
u x i n v n A n u • 

JOURNAL DE ROUBMX 
T À B I F g D ' A . B O r T I T E M £ l £ T T 

2 « J f r . ROUSATX-TOCRCOINa. . . . T R O I S MOIS. . . * 8 fr . 5 0 . . . S i x MOIS. 
NOùxD — PAS-DE-CALAIS — SOMME — AISNE 

L e s a u t r e s Départements et l 'Etranger, l e s frais de poste e n s u s . 
jirtx des Abonnements est payable d'avance. Tout abonnement continue jusqu'à réception d'aoïs contraire. 

. U N A N . 
T R O I S MOIS. 

5 0 fr. 
1 5 fr. 

B T 7 R B A T J X «te R É D A C T I O N 

Rouiaix, rue Neuve, 17. - Tourcoing, me des Poufrains, 42 

Directeur : ALFRED REBOUX 

A.BOisrjsrE^trjB3srTsa«te -AjyrisroxTOJBS = 
Les A b o n n e m e n t s et A n n o n c e s son t r e ç u s : à j ROUBAIX, r u e N e u v e , 17. — A LILLE, r u e d u Curé-Saint-Etienne, 9 BIS . 

à P A R I S , chez MM. H A V A S , L A F F I T E et C", p lace de la Bourse , 8 , et r u e Notre-Dame-des-Victo ires , 28 . • 
â B R U X E L L E S , à I ' O F F I C E D E P U B L I C I T É . 

ROUBAIX, LE 26 MAI 1893. 

HARANGUES POLITIQUES 
O n a g é n é r a l e m e n t t r o u v é m a u v a i s l e l a n ­

g a g e t e n u à T o u l o u s e p a r M . l e p r é s i d e n t d u 
c o n s e i l . O n a p e u a p p r o u v é , d a n s l e s m i l i e u x 
p o l i t i q u e s , l e t o n d é g a g é s u r l e q u e l M . C h a r l e s 
D u p u y , p r é d i s a n t l ' a v e n i r , s ' e s t f a i t f o r t d e 
r e s t e r a u p o u v o i r j u s q u ' a u x é l e c t i o n s g é n é ­
r a l e s . C e t t e g a s c o n n a d e ( i l n e f a u t p a s o u ­
b l i e r q u e l a s c è n e s e p a s s a i t s u r l e s b o r d s d e 
l a G a r o n n e ) a M<> c o n s i d é r é e p a r b e a u c o u p 
d e g e n s c o m m e u n m a n q u e d ' é g a r d s p o u r l e 
P a r l e m e n t . 

L e s m i n i s t r e s , d i s e n t l e s f o r m a l i s t e s , 
r e l è v e n t d e s C h a m b r e s , à p e u p r è s c o m m e 
u n v a l e t d e p i e d r e l è v e d e s o n m a i t r e . E t o n 
n ' a j a m a i s v u v a l e t d e p i e d a s s e z c o n f i a n t 
d a n s s o n a u t o r i t é p e r s o n n e l l e o u a s s e z 
o u b l i e u x d e l a d i f f é r e n c e d e s c o n d i t i o n s s o ­
c i a l e s p o u r o s e r s i g n i f i e r à s o n m a i t r e u n 
o r d r e c o n ç u à p e u p r é s e n c e s t e r m e s : 

« J e v a i s v o u s s e r v i r e n c o r e q u a t r e o u c i n q 
m o i s ; a p r è s q u o i , c ' e s t m o i q u i a u r a i l ' h o n n e u r 
d e p r é s i d e r à v o s f u n é r a i l l e s . » 

C e s c r i t i q u e s d u d i s c o u r s d e T o u l o u s e p a ­
r a i s s e n t e f f e c t i v e m e n t f o n d é e s . M . l e p r é s i ­
d e n t d u c o n s e i l n e c o n n a i t p a s l ' a r t d e s 
n u a n c e s . I l c o g n e a v e c l a p a r o l e c o m m e s e s 
a g e n t s a v e c l e p o i n g . C e l a n ' e s t j a m a i s d u 
srofit d e s d é l i c a t s , m a i s c e l a d o n n e q u e l q u e ­
f o i s a u p u b l i c l ' i l l u s i o n d u b o n d r o i t o u t o u t 
a u m o i n s d e l a f o r c e . F a u t - i l q u ' i l a i t r a i s o n 
p o u r f r a p p e r s i for t . 1 p e n s e l e b a d a u d . F a u t -
i l q u ' i l s o i t s û r d e s o n b i c e p s p o u r l e m o n ­
t r e r a i n s i ! a j o u t e l ' i n d i f f é r e n t . 

L ' i n d i f f é r e n t e t - l e b a d a u d s e t r o m p e n t . 
L e s p a r o l e s d e M . C h a r l e s D u p u y n ' o n t é t é 
i n s p i r é e s n i p a r l e s e n t i m e n t d e l a f o r c e , n i 
p a r c e l u i d u b o n d r o i t . E l l e s o n t u n e c a u s e 
b e a u c o u p p l u s g é n é r a l e . M . l e p r é s i d e n t d u 
c o n s e i l n ' a p a s é t é l ' i n t e r p r è t e d e s e s p r o ­
p r e s s e n t i m e n t s : i l a e x p r i m é c e u x d e l a 
f o u l e ; i l a e x p o s é l ' o p i n i o n d u p l u s p i a m i 
n o m b r e . 

D e p u i s q u e l q u e t e m p s , l e s p a r l e m e n t a i r e s 
n ' o n t é t é o c c u p é s q u ' à s e d é c o n s i d é r e r l e s 
u n s l e s a u t r e s , q u ' à s e r e n v o y e r l e s c a l o m ­
n i e s l e s p l u s a t r o c e s e t l e s o u t r a g e s l e s p l u s 
s a n g l a n t s . C ' é t a i t c o m m e u u j e u d e r a q u e t t e 
a v e c d e l a b o u e p o u r v o l a n t . 11 n ' e s t p a s , à 
g a u c h e , u n p e r s o n n a g e p o l i t i q u e d e q u e l q u e 
n o t o r i é t é q u i n ' a i t r e ç u s o n c o m p t a n t d ' é c l a -
b o u s s u r e s . L a d i f f a m a t i o n s ' e s t é t e n d u e d u 
c è d r e à i ' h y s o p e , d u p l u s o b s c u r d é p u t é a u 
p r é s i d e n t d e l a R é p u b l i q u e . 

A n d é b u t , l e p u b l i c a v a i t p r i s c e s e x e r c i c e s 
a u s é r i e u x . I l c r o y a i t à l a r é a l i t é d e s a c c u ­
s a t i o n s o u t o u t a u m o i n s à l a b o n n e f o i d e s 
a c c u s a t e u r s . I l s ' a t t e n d a i t , e n c o n s é q u e n c e , 
.à u n f o r m i d a b l e l e s s i v a g e . U n e m o i t i é d e 
n o t r e p e r s o n n e l p o l i t i q u e s e m b l a i t m e n a c é e . 
L e c o u r a n t d e j u s t i c e p o p u l a i r e n e d e v a i t 
l a i s s e r d e b o u t q u e l e s p u r e s v e r t u s , q u e l e s 
h e r m i n e s a b s o l u m e n t i m m a c u l é e s . 

M a i s l e c o u r a n t e s t p a s s é , e t t o u t l e m o n d e , 
à d e r a r e s e x c e p t i o n s p r è s , e s t r e s t é d e b o u t . 
L e s d i f f a m é s , a p r è s a v o i r s e c o u é l a p o u s s i è r e 
d o n t o n l e s a v a i t c o u v e r t s , o n t r e p r i s l e t r a i n 
o r d i n a i r e d e l e u r v i e . L e s d i f f a m a t e u r s , 
v o y a n t q u e l e u r t r a v a i l é t a i t v a i n , o n t c h e r ­
c h é d ' a u t r e s o c c u p a t i o n s p l u s f r u c t u e u s e s . 
B r e f , l e s c h o s e s s o n t r e n t r é e s d a n s l ' o r d r e 
p r i m i t i f . 

A l o r s , l e p u b l i c n ' y a p l u s r i e n c o m p r i s , 
s i n o n q u ' o n s ' é t a i t m o q u é d e l u i , q u ' o n l ' a v a i t 
a b o m i n a b l e m e n t t r o m p é , C e q u ' i l a v a i t p r i s 
p o u r o c c u p a t i o n d e g e n s g r a v e s n ' é t a i t q u ' a ­
m u s e m e n t d ' e n f a n t s . O n n e l u i a v a i t d o n n é 
q u e l a c o m é d i e d e l ' i n d i g n a t i o n , q u e l a c o ­
m é d i e d u s c a n d a l e , q u e l a c o m é d i e m ê m e d e 
l a j u s t i c e . 

C e l a é t a n t , q u e l l e e s t i m e a u r a i t - i l p u c o n ­

s e r v e r p o u r c e u x q u i a v a i e n t a i n s i a b u s é d e 
s a c r é d u l i t é ? A u s s i n e s ' e s t - i l p l u s s e n t i p o u r 
e u x q u e d u d é g o û t . A u s s i s e d é s i n t é r e s s e - t - i l 
c h a q u e j o u r d a v a n t a g e d e s h o m m e s e t d e s 
c h o s e s d e l a p o l i t i q u e g o u v e r n e m e n t a l e . 

L ' a f f a i r e B a u d i n e t l e d i s c o u r s d e M . 
C h a r l e s D u p u y à T o u l o u s e n e s o n t q u e d e s 
m a n i f e s t a t i o n s d e c e t é t a t d ' o p i n i o n . L e s 
C h a m b r e s r é c o l t e n t c e q u ' e l l e s o n t s e m é . L e s 
p r é s i d e n t s "du c o n s e i l n o l e s t r a i t e n t d e h a u t 
q u e l o r s q u e l e p a y s l e s y e n c o u r a g e . 

E t c e q u i é t a b l i r a i t e n c o r e , s ' i l é t a i t n é c e s ­
s a i r e , l e b i e n - t o n d é d e c e t t e m a n i è r e d e v o i r , 
c ' e s t l ' i n d i f f é r e n c e p r o f o n d e d u c o r p s é l e c t o ­
r a l p o u r t o u t e s l e s d é c l a r a t i o n s . M . G o b l e t , 
d i t l e p e t i t r a g e u r a m i é n o i s , a b e a u s e t r a n s ­
p o r t e r d e s a p e r s o n n e à B o r d e a u x ; i l a b e a u 
m ê m e s e f a i r e o c c o m p a g n e r d e M . L o c k r o y ; 
s o n d i s c o u r s n ' e n a p a s p o u r c e l a p l u s d e r e ­
t e n t i s s e m e n t , e t n e c o n s t i t u e q u ' u n é v é n e ­
m e n t . 

L a h a r a n g u e d e M . C h a r l e s D u p u v e s t e l l e -
m ê m e d é j à o u b l i é e . O n s ' e s t t r o p v i t e a p e r ç u 
q u e M . l e p r é s i d e n t d u c o n s e i l n ' a v a i t p a r l é 

c o n c e n t r a t i o n o p p o r t u n i s t e , c o m m e M . 
G o b l e t d e c o n c e n t r a t i o n s o c i a l i s t e , q u e d a n s 
l ' e s p o i r d ' ê t r e l e p r e m i e r b é n é f i c i a i r e d e c e t t e 
c o n c e n t r a t i o n . I l s o n t t r o p s o n g é , t o u s d e u x , 
à l e u r s i n t é r ê t s p e r s o n n e l s e t p a s a s s e z à 
c e u x d u p a y s . 

L e p a y s e s t l a s d e s q u e r e l l e s d e g r o u p e s e t 
l e s c o m p é t i t i o n s d e p e r s o n n e s . I l v o u d r a i t 

e n t e n d r e e n f i n , a p r è s l e l a n g a g e d e s a m b i ­
t i o n s r e d o n d a n t e s , l e s i m p l e p a r l e r d e l a 
v é r i t é e t d e l a r a i s o n . 

LES SYNDICATS PATRONAUX 
Les intent ions d u lég is lateur qui a autor i sé l'insti­

tution des syndicats ayant é té d é n a t u r é e s , et les ou­
vr i er s a y a n t abusé du droit de coal i t ion o u de g r è v e , 
e n face des syndicats o u v r i e r s s e const i tuent des syn­
dicats de patrons . 

C'est c e que M. A . de la Berge cons ta te dans un 
art ic le d u Siècle, dont n o u s produisons l es p a s s a g e s 
e s sen t i e l s : 

La loi, en organisant la liberté d'association et en per­
mettant la création de nombreux syndicats, n'a entendu 
favoriser aucun groupe de citoyens, mais mettre à la dis­
position de tous un moyen pliis sur de défendre leurs 
mit Têts. Les ouvriers de la grande el de la petite industrie 
ont été les premiers à user de la loi ; ils en ont usé pour 
constituer des centres de ralliement, et ont essayé les 
forces des associations nouvelles en suscitant des séries 
de grèves dont un certain nombre étaient fondées, mais 
dont beaucoup avaient pour but des réclamations inac­
ceptables. Au lieu d'être comme jadis des ressources ex­
ceptionnelles, la coalition, la cessation de travail sont 
devenues des incidents de tons les jours, yuaiu aux syn­
dicats qui devaient être, dans l'esprit de la loi, des 
groupes d'étude, de mutualité, d'arbitrage, on n'a vu en 
eux que des comités permanents de grèves, de petits 
camps de guerre sociale, où la moitié de la France est 
dénoncée comme étant l'ennemie, la sangsue de l'autre. 

» Cette dénaturation de la pensée de la loi, cette trans­
formation des syndicats ouvriers d'instruments de paix 
en armes de guerre, étaient inévitables L'industrie an­
glaise, qui e s t plus a n c e u n e que la nôtre, a passé par 
cette période. Elle n'en est pas morte. Elle s'est défendue 
par l'emploi de cette même liberté d'association qu'on 
tournait contre elle. Les unions ouvrières ont vu se for­
mer en face d'elles les syndicats patronaux et ,comme les 
forces étaient au moins égales, après plusieurs luttes ter­
ribles où la victoire ne leur était pas restée, el les ont a 
peu près renoncé aux grèves, ou, du moins, n'y recourent 
plus que dans des cas extrêmes. 

» Les unions ont de plus renoncé à la logomachie inju­
rieuse dont elles usaient et ont pris l'habitude de débat­
tre leurs intérêts et de parler des patrons avec le sang-
froid et l'esprit de tolérance voulus. Elles ont reconnu 
implicitement la légitimité du capital et le droit pour lui 
de se défendre. On se bat encore quelquefois, mais le 
plus souvent on négocie parce que les syndicats de pa­
trons sont souvent aussi disciplinés que les syndicats 
ouvriers et qu'il n'y a pas pour ces derniers avantage à 
prolonger indéfiniment la lutte. 

» L'industrie minière allemande, quia été très éprouvée 
dans ces dernières années non seulement par des grèves, 
mais par des crises commerciales, éprouve à son tour 
le besoin d'imiter l'industrie anglaise. Les Compagnies 
houillières des provinces rhénanes et de la Westphalie 
viennent de se constituer pour cinq ans en syndicat et 
ont formé entre elles uu capital de garantie auquel il a 
été pourvu par une émission d'actions. C'est la réponse 
à la caisse noire des ouvriers mineurs. Un conseil syndi­
cal a été for mé et a pour mission de recevoir et répartir 
les commandes , de fixer les prix de vente et la quantité 
de houille à extraire. En face du collectivisme ouvrier, 
nous voyons ainsi, solution bien allemande, s'organiser 
le collectivisme patronal. 

» L'expérience va être curieuse à suivre, non seule­
ment au point de vue social,mais encore au point de vue 

économique et commercial. I! n'est pas douteux (tue cette 
fédération des capitaux et cette fusion des exploitations 
enrayeront les grèves, puisqu'elles ne pourront avoir à 
souffrir sérieusement que d'une grève générale. Il reste 
à savoir si la consommation et la production se trouve­
ront bien de cette organisation nouvelle, d'ailleurs des 
plus légitimes. Dans tous les cas, les fédérations des 
ouvriers mineurs allemands auront désormais des condi­
tions de lutte bien plus difficiles, et el les ne pourront 
pas se plaindre puisqu'elles vont être combattues à 
l'aide des armes dont e l les ont été les premières à se 
servir.» 

LE CONGRÈS OUVRIER DE REIMS 
N o u s a v o n s donné le c o m p t e - r e n d u t é l égraph ique 

d u c o n g r è s o u v r i e r de R e i m s . La r é u n i o n était a ï s e z 
in téressante pour que n o u s y r e v e n i o n s . Voic i c e 
q u ' e n dit le correspondant de l'Univers : 

« La séance s'ouvre sous la présidence d'honneur de 
M. Léon Harmel et la vice-présidence effective de M. 
Cotty, remplaçant M. Robert, ouvrier serrurier, président 
désigne du congrès, empêché par-la maladie.Sur l'estrade 
prennent place M. l'abbé Baye, curé doyen de la basili­
que de Saint-Remi : M. Kaidherbe, de Koubaix, et M. Re-
naut, ouvrier appréteur, de Reims. 11 y a 5 à 600 ouvriers 
présents. 

» Lecture est donnée du discours du président, dont la 
vigueur et la largeur d'idées sont souvent applaudies. 

» On lit ensuite le règlement du congrès, le texte des 
dépêches à envoyer au Pape et au cardinal Langénieux, 
puis l'on passe à la vérification des pouvoirs. 

» On appelle successivement les délégués des groupes 
ouvriers qui se sont fait représenter au congrès. Les ou­
vriers délégués ont seuls le droit de voter. Us viennent 
de tous les points de la région, Cuarteville, StQuentin, 
Fournîtes, Roubaix, Lille, Arras, Troyes, Saint-Uizier, 
Chalons, etc. 11 en est même venu de Pans , de Dijon, de 
Besançon et de Toulon. Outre les membres actifs qui 
votent, le congrès a des membres consultatifs, quelques 
prêtres et des spécialistes, comme M. Vermoat.de Rouen, 
qui parlera des sociétés mutuelles, et .M. Fougerousse, 
qui traitera des sociétés coopératives de consommation; 
puis des membres honoraires, qui versent une cotisation 
de 10 fr., et enliu des membres ouvriers invités sans dis­
tinction d'opinions. Les patrons sont admis au congrès 
simple à titre de membres honoraires. 

» Après un remarquable discours dans lequel M. Dever-
tus • montré les différences et les points de contact entre 
lee revendications socialistes et celles qui peuvent et 
doivent être le fait d'un congrès ouvrier comme celui 
de Heims, M. l'abbé Pottier, de Liège, est monté à la tri­
bune. 

» Dans une allocution aussi simple de forme que riche 
el superbe de fond, rendant hommage aux doctrines de 
l'Encyclique de condition* opificum il a montré la libre-
peiist'o économique accumulant (or l'ouvrier la misère 
un uéritée dont parlé Léon XIII. Cette misère Imméritée 
c'est toute la question ouvrière. Le remède à cette misère 
c'est la solution à chercher. 

Frères ouvriers, dit-il, en terminant, pendant ce con-
» grès nous chercherons le remède ensemble, nous étu­

dierons cette misère et nous descendrons jusqu'au 
fond. • 
» Nous verrons dans d'autres articles comment le con­

grès a tenu cet engagement. » 
Nos l ec teurs c o n n a i s s e n t dans leur e n s e m b l e l e s 

v œ u x adoptés à R e i m s . Il en est d e u x qui n o u s pa­
raissent mér i t er surtout l 'attention. 

Voeu r e l a t i f a u x c o n s e i l s d ' u s i n e 
« f Considérant que le meilleur moyen d'assurer la 

paix, de prévenir et au besoin d'apaiser les différends 
qui menacent la tranquillité d'une usine; 

» 2' Considérant que beaucoup d'ouvriers souffrent 
dans les ateliers, soit de la part de leurs camarades, soit 
de la part d'un mauvais contre-maître qui ne partagent 
pas leurs idées, que beaucoup d'ouvriers ne sont pas assez 
fermes pour porter ces observations au patron et en obte­
nir justice: 

» 3' Considérant, en un mot, que le meilleur moyen 
de prévenir tout conflit entre le capital et le travail est 
d'instituer l'arbitrage; 

» 4' Considérant la nécessité de relever l'ouvrier en 
lui rendant sa part de responsabilité, convaincus des 
avantages qui en résulteraient pour les patrons comme 
pour les travailleurs. 

» Emet le vœu que des conseils d'usine soient partout 
établis. » 

V œ u x r e l a t i f s a u x c o n t r e m a î t r e » 
» Convaincus que beaucoup de maux qui excitent les 

récriminations de l'ouvrier sont dus aux mauvais choix 
et au gouvernement plus mauvais encore des contre­
maîtres, le congrès émet les VUMIX suivants : 

» 1 ' Que, pour le choix d'un contremaître, on fasse 
attention non seulement à ses capacités professionnelles 
ou de commandement, mais encore à sa moralité, à sa 
probité, à son esprit de justice et d'humanité : 

» Que le patron véritie lui-même toute accusation, 
toute punition, toute amende portée contre un ouvrier; 

» 3° Que le patron choisisse de préférence les contre­
maîtres parmi les ouvriers de l'usine reconnus dignes 
de cette fouction. qu'on les y prépare en leur confiant 
d'abord des postes peu importants où ils apprennent peu 
à peu à commander. » 

A L'ACADÉMIE FRANÇAISE 
Réception de M. de Bornier 

P a r i s , 25 ma i . — Aujourd'hui , à d e u x h e u r e s , a 
e u l i eu , à l 'Académie française , la récept ion de M. 
Henr i d e Bornier , é lu e n r e m p l a c e m e n t de M. X a v i e r 
Marmier . 

Le réc ipiendaire , su ivant la r è g l e , a fait l 'é loge 
de s o n prédécesseur , é loge fort a imable . Parlant 
des débuts de M. Marmier , M. Henri de Bornier a 
dit : Il a imait l 'Al lemagne, non point toutefois s a n s 
quelques m o u v e m e n t s d' inquiétude. Comme Victor 
H u g o , p lus tard quand u n étudiant a l lemand le sa­
luait des mots a c c o u t u m é s * Vivat Gallià Rég ina ! » 
Il répondait s a n s doute : « Vivat Germania Mater ! » 
Mais il sentai t déjà v a g u e m e n t que l'on doit prendre 
garde à la tendresse de certa ines m è r e s ». 

Il a ensui te étudié Marmier bibl iothécaire . 
M. d'Haussonvi l le a répondu à M. de Bornier; il 

a fait l 'é loge du réc ipiendaire et s'est particul ière­
m e n t é tendu sur l'oeuvre maî tresse du poète : la 
Fille de Rokinct, l e d r a m e j o u é à la Comédie-Fran­
çaise . 

L'orateur, parlant ensui te de la dernière p ièce de 
M. de Bornier , le f a m e u x Mahomet, dont l e com­
mandeur des croyants , par l 'entremise de notre mi­
nistre des affaires é t r a n g è r e s , obt int l ' interdiction, 
dev ient ironique et j o u e agréab lement a v e c cet te 
interdict ion. 

« Pour ramener la foule à vous, dit-il, vous comptiez 
sur Mahomet, mais vous aviez compté sans le turc, 
comme disaient nos pères, et mal vous en a pris. C'est 
une singulière histoire que celte interdiction de votre 
Mahomet ; vous même vous n'en avez jamais bien su la 
cause. 

» Le sujet, pris en soi, ne vous avait point paru dange­
reux ; sous 1 ancien régime, Voltaire l'avait traité sans 
encombre ; il avait même demandé à Benoit XIV la per­
mission de consacrer au chef de la religion véritable un 
écrit contre le fondateur d'une religion fausse et bar­
bare, et le sultan Mahmoud ne s'en était pas tenu pour 
offensé. 

» Mais vous n'aviez point songé que les citoyens d'une 
jeune république ne sauraient prendre autant de libertés 
que les sujets d'une vieille monarchie. 

» Notre diplomatie est intervenue; na-t-el le point pris 
quelque peu les devants et provoqué elle-même les sus­
ceptibilités dont elle s'est fait l'interprète? C'est là un 
mystère que les archives des affaires étrangères pourront 
seules éclaircir dans cinquante ans. 

» Mais aussi bien, quelle singulière idée d'aller cher­
cher aussi loin le prophète des musulmans. Quaud vous 
aviez sous la maiu lo Dieu des chrétiens, que ne le met-
tiez-vous tout simplement en scène! Avec lui,vous auriez 
pu en prendre à votre aise et la censure vous eut été 
sans doute plus indulgente. Pour avoir droit à sa pro­
tection, il faut être Mahomet ou Robespierre. » 

L'ENSEIGNEMENT NEUTRE JUGÉ 
Le journal très anticlérical de Bruxe l l e s , La Ré­

forme, apprécie a ins i l ' ense ignement neutre qui 
sév i t e n Belg ique c o m m e e n France et depuis p lus 
l o n g t e m p s ; 

« La vérité, c'est que l'enseignement neutre n'existe 
pas; partout, sauf dans les communes bruxelloises et a 
Anvers, renseignement est faussé, le maitre condamné à 
l'hypocrisie et l'élève à l'absence de toute conviction rai-
sonnée, la morale sans base et la conscience sans guide, 
parce que l'on veut concilier des choses inconciliables, 
el que l'on doit renoncer à enseigner le pourquoi des 
choses. 

» Le désarroi intellectuel qui règne en France, l'affais­
sement des caractères, l'absence d'idéal, sont les produits 
de celte absence de principe d'enseignement. 

» Je dirais presque que mieux vaut un enseignement 
clérical que cet enseignement émasculé où l'idéal moral 
ancien est chose morte et d'où l'idéal nouveau est égale­
ment proscrit. 

» L'enseignement neutre risque de former des hommes 
sans conviction et sans force de caractère, uniquement 
préoccupes de jouir. » 

L'INDUSTRIE TEXTILE 
PAR LES SOCIÉTÉS PAR ACTIONS EN ALLEMAGNE 

L e Deutsche-Oekonomist a p u b l i é u n e é t u d e 
d a n s l a q u e l l e il r e l è v e , p o u r u n e c e r t a i n e p é r i o d e , 
le n o m b r e des soc i é t é s p a r a c t i o n s c o n s t i t u é e s e n 
v u e d ' e x p l o i t e r d i v e r s e s b r a n c h e s d ' indus tr i e . 

S u i v a n t ce t te s t a t i s t i q u e qui n'est p a s d é p o u r v u e 
d ' intérêt , n o u s c o n s t a t o n s qu 'en c e qui c o n c e r n e 
l ' industr ie t e x t i l e , le n o m b r e de s soc i é t é s a s u i v i , 
d a n s les t r o i s dern ières a n n é e s , u n e p r o g r e s s i o n d é ­
c r o i s s a n t e , b ien q u ' a u p o i n t d • v u e des c a p i t a u x 
e n g a g é s , le chi f fre d e 1 8 8 2 s o i t s u p é r i e u r à ce lu i d e 
1 8 9 1 . 

V o i c i d 'a i l l eurs ce t t e s t a t i s t i q u e . 
E n 1 8 9 0 , il s 'éta i t f o r m é onze soc i é t é s a v e c un 

cap i ta l g l o b a l de 2 3 , 2 8 0 , 0 0 0 m a r k s ; 1 8 9 1 n e d o n n e 
plus q u e h u i t soc i é t é s n o u v e l l e s e t 1 1 , 9 1 4 , 0 0 0 
m a r k s , e t , e n 1 8 9 2 , le chi f fre t o m b e à c i n q , m a i s 
les c a p i t a u x e n g a g é s s ' é l èvent à 1 3 , 5 0 0 , 0 0 0 m a r k s . 

11 f a u t a j o u t e r q u e , s u i v a n t un r a p p o r t c o n s u ­
la ire , l ' a n n é e c o u r a n t e s e m b l e d e v o i r ê t r e m i e u x 
f a v o r i s é e q u a n t a u d é v e l o p p e m e n t de l ' industr ie 
t e x t i l e e n A l l e m a g n e p a r l e s s o c i é t é s par a c t i o n s . 

J . - P . - L . 

LA FRANGE A MADAGASCAR 
N o u s a v o n s d i t , c e s j o u r s - c i , q u e d e t r è s 

f â c h e u s e s n o u v e l l e s n o u s a r r i v e n t d e M a d a g a s ­
c a r . E l l e s s o n t m u l t i p l e s , e t a u s s i m a u v a i s e s 
q u e n o m b r e u s e s . N o u s v o y o n s l e g o u v e r n e ­
m e n t h o v a s e p r é p a r e r o u v e r t e m e n t à l a 
g u e r r e c o n t r e n o u s , a c h e t e r e n A n g l e t e r r e 
d e n o m b r e u x c a n o n s , d e s " m i l l i e r s d e f u s i l s 
e t d e s q u a n t i t é s c o n s i d é r a b l e s d e m u n i t i o n s , 
p r o c é d e r a d e g r o s s e s l e v é e s d ' h o m m e s , c h e r ­
c h e r m a n i f e s t e m e n t l ' o c c a s i o n d ' u n e r u p t u r e 
a v e c n o s g o u v e r n a n t s . O n l i t , d ' a b o r d , d a n s 
l e Madagascar, j o u r n a l f r a n ç a i s p u b l i é à 
T a n a n a r i v e : 

« Trente-six pièces de canon de campagne, de fabrica­
tion anglaise, viennent d'être débarquées à Vatoinandry 
par un vapeur anglais, pour le gouvernement malgache, 
ainsi qu'une grande quantité de fusils et de munitions 
de guerre dont trois miile six cents obus,soit la centaine 
réglementaire pour chaque pièce. 

» En outre, des milliers de fusils d'un modèle perfec­
tionné et un nombre considérable de caisses de cartou­
ches, également de provenance anglaise, ont été débar­
qués tous ces temps derniers à Tamatave, toujours par 
des vapeurs anglais et pour le compte du premier minis­
tre hova. 

» Cela, tout le monde le sait aujourd'hui. Des témoins 
l'ont constaté de visu et la colonie étrangère commerciale 
s'en émeut a juste titre. 

» Car il n'est plus possible de se faire i l lusion; les 
Hovas se préparent activement à nous faire la guerre. 

» La tension voulue que Rainilaiarivony provoqueentre 
le palais d'Argent et la Résidence générale en est une 
éloquente preuve. Le premier ministre veut et cherche 
une rupture qui lui permette de tenter un effort su­
prême pour s'affranchir de notre tutelle, cependant bien 
platonique. 

» 11 est profondément regrettable qu'en présence de 
cette volonté, clairement manifestée, du chef de la mo­
narchie hova, le gouvernement français, en la personne 
de son représentant, n'ait pas cru dévoir prendre d'éner­
giques mesures pour paralyser l'armement à outrance 
d'un peuple qui n'a d'autre but que celui de nous jeter 
à la mer. » 

C e s f a i t s s o n t c o n f i r m é s e t p r é c i s é s p a r 
u n e c o r r e s p o n d a n c e d e M a d a g a s c a r , q u i d é ­
p e i n t a i n s i l e s c h o s e s : 

« Le 6 avril — je précise — un vapeur anglais, le 
Wooler, a débarqué, pour le compte du gouvernement 
hova, à Vatomandry, port à quelques journées de Tana­
narive, 1,000 tonnes de munitions it guerre se décom­
posant comme suit : 36 canons de rai'npagne avec leurs 
affûts; 1.200 caisses contenant 1,000 houlels et uliim; Uni 
caisses contenant S.ôOO fusils: 30 caisses de poudre et 
60 caisses de cartouches pour fusils. 

» On attendait ces armes depuis deux mois. 
» Des levées ont été faites uu peu partout, de Mauau-

zary d'Andévoranto à la plupart des points de la côte. 
» Le maire hova de Tamatave, Stock, a réuni ainsi 

deux mille hommes — le chiffre parait excessif, mais il 
est exact — pour assister au débarquement avec le fa­
meux colonel anglais Shervington et le non moins fa 
meux missionnaire anglais Pareil, que les Hovas appel 
lent Ra-Parett depuis qu'il est l i e honneur. 

» Deux artilleurs sont aussi arrivés d'Angleterre par 
le H'oofer, atin de prendre du service dans les raagi de 
l'armée hova comme officiers instructeurs. » 

L a c o n d u i t e t e n u e p a r l e g o u v e r n e m e n t 
h o v a à l ' é g a r d d e n o t r e r e p r é s e n t a n t c o m ­
m e n t e c l a i r e m e n t c e s p r é p a r a t i f s d e g u e r r e . 

« Notre situation est très tendue depuis janvier. Le 
résident général, M. Larrouy, n'a pu obtenir aucune 
entrevue du premier ministre hova pendant ces quatre 
derniers mois. 

» On ne pense pas qu'il en obtienne avant deux ou 
trois mois, Rainilaiarivony se disant maintenant malade 
et incapable de s'occuper des affaires d'Etat. 

» La maladie du premier ministre est voulue ; il n'est 
jamais plus malade que lorsqu'il ne veut pas voir le re­
présentant de la France. 

» Au lieu de s'indigner, de protester, M. Larrouy se 
contente, de raconter ses malheurs à ses compatriotes de 
Tananarive. Pendant ce temps, les Hovas, dans la crainte 
d'une expédition lointaine ou dans l'espoir d'un événe­
ment favorable à leurs vues, s'arment.» 

U n e x e m p l e d e s p r o c é d é s d u g o u v e r n e 
m e n t h o v a à n o t r e e n d r o i t : 

« Le maire de l'Ile Maurice, ayant fait parvenir au ré­
sident de France le montant d'une souscription faite en 
faveur des sinistres de Madagascar, écrivit au premier 
ministre par intermédiaire du résident, afin ' e lui faire 
savoir que des secours avaient été envoyés aux indi­
gents de toutes les nationalités. 

» Rainilaiarivony, en réponse, a remercié le maire, mais 
il termine sa lettre en disant que « Madagascar et l'An­
gleterre ayant le droit de correspondre directement, il se 
refuse à accepter toute correspondance transmise par une 
troisième puissance ». 

N o u s l i s o n s e n f i n d a n s u n e l e t t r e a d r e s s é e 
d e M a d a g a s c a r a u j o u r n a l l a France : 

« Le résident général aurait dû protester contre le dé­
barquement d'armes et de munitions à Votoinandry. On 
assure que, fort peiné de voir que ses relations avec la 
cour de Tananarive sont complètement nulles, 11 a pré' 

féré faire au premier ministre une concession, en fer­
mant les yeux surce débarquement. Cette politique n'a 
aucune chance de succès, qu'on le sache bien en France. 

» Notre faiblesse nons prépare de douloureux regrets; 
encore quelques faits semblables et les Hovas tenteront 
de jeter les Français a la mer. » 

Q u e v a f a i r e n o t r e g o u v e r n e m e n t ? 
L e s d é c l a r a t i o n s q u e l e c a b i n e t a p p o r t a i t , 

i l y a q u e l q u e s j o u r s à l a t r i b u n e , e n r é p o n s e 
a u d i s c o u r s d e M . d e M a h y , d é p u t é d e L a 
R é u n i o n , n e n o u s r a s s u r e n t q u e m é d i o c r e ­
m e n t . A P a r i s , o n s e m b l e n ' a v o i r p a s e n c o r e 
d e p l a n d e c o n d u i t e . . . I l s e r a i t t e m p s d ' y 
s o n g e r . 

Le Congrès international des Mineurs 
A BRUXELLES 

J o u r n é e c L e j e t a d i 

Bruxelles, 23 mai. — Le citoyen Lamendin est nommé 
président d'honneur du Congrès. 

Durant l'examen de la quéstiou de l'inspection des mi­
nes, les sections belge et fiançai se présentent deux amen­
dements. Ceux-ci devant être imprimés avant la discus­
sion, le Congrès s'ajourne à l'après-midi. 

Le Congrès aborde alors la discussion du programme 
portant qu'aucune distinction ne sera faite entre les tra­
vailleurs de l'industrie minière qui sont occupés à la sur­
face et ceux qui sont dans la mine, relativement aux 
heures de travail. 

M. Calvinhac estime que par esprit de solidarité il faut 
appliquer la journée de 8 heures à tous les travailleurs 
industriels. 

M, Beugnet (Pas-de-Calais) appuie les observations de 
M. Calvinhac. 

Bruxelles, 23 mai. — Le Congrès international des mi­
neurs a voté à la majorité de 383,000 voix l'assimilation 
des travailleurs de la mine à ceux de ia surface. 503,000 
mineurs se sont abstenus. 

Le Congrès reconuait ensuite que l'inspection des 
mines dans les diverses 'nations n'est pas suffisante et 
qu'elle doit être complétée par la nomination d'inspec­
teurs ouvriers qui seront élus par les ouvriers eux-
mêmes. 

Cet amendement est rejet.' p u 030.000 voix contre 
421.000. 

L'expulsion de MM. Basly & Lamendin 
I.ens, 23 niai. —M. Lanieiidm ad arrivé hier soir en 

gare de Lens revenant de Belgique. Il est rentré aussitôt 
chez lui à Llévin, aliu de se soustraire aux Manifesta­
tions. 

Les mineurs du bassin houilier du Pas-de-Calais sa 
montrent très mécontents de l'expulsion de KM, Lamen­
din et Basly. 

Bruxelles, 23 niai. — Dans les cercles gouvernemen­
taux, on explique l'expulsion de MM. Basly et Lamendin 
par l'ensemble des faits qui ont signale leur conflit avec 
les miueurs belges de Lens et l.iêvm. 

Le discours de .M. Basly ne fait pas partie de cet ensem­
ble de faits. 

M. Perron, député progressiste de Bruxelles, interpel­
lera le ministre de la justice sur l'expulsion de MM. 
Basly et Lamendin. 

CHAMBRE DES DEPITES 
IdWttM du jeudi Ci iimi 

Présidence de M. CASIMIH-PÉRIER. président 
La séance est ouverte à 2 II. devant une cinquantaine 

de députés environ. 
L ' é l o g e f u n è b r e î l e M. C . l t a s p a i l 

M. LE PRÉSIDENT. — J'ai reçu la nouvelle de la mort 
de M. Camille Raspail, députe du Var. 11 appartenait à la 
Chambre depuis 1883. Il s'était distingué par son courage 
en 1870. Nous perdons en lui un député travailleur et 
zélé. (Marques d'assentiment à gauche». 

M o d i f i c a t i o n d u c o d e d e c o m m e r c e 
La Chambre adopte, eu première délibération, le projet 

de loi portant modification de l'article 27 du coite de 
commerce. 

LES CIRCONSCRIPTIONS ELECTORALES 
L'ordre du jour appelle la première délibération sur le 

projet de loi tendant à modilier le tableau des circons­
criptions électorales annexé à la loi du ta février 1889. 

M. IIOVELAOJI E — Si la Chambre passe immédiatement 
à la discussion du projet, la proposition réduisant le 
nombre des députés, dont je suis l'auteur, serait écartée 
du débat. (Exclamations sur divers bancs, i 

Dans une assemblée de 600 membres, la responsabilité 
n'est pas effective. 

Le suffrage universel ne t'exprime pat avec sincérité, 
puisque certaines circonscriptions comptent 130.000 habi­
tants, taudis que d'autres n'en comptent que 11,000. 

J'ai l'honneur de déposer le projet de résolution sui­
vant : 

« La Chambre ajourne l'examen du projet modiliant 
les circonscriptions électorales, jusqu'à ce qu'une com­
mission de 22 membres, élue dans les bureaux, ait pré­
senté un projet de réduction du nombre des députés. » 
i Applaudissements à l'extrême gauche.) 

M. SARRIEX. — La proposition de M. Hovelacque. ren­
voyée à la commission, réduisait de 382 a 356 le nombre 
des députés. Diminuer le nombre des députés sans chan­
ger celui des sénateurs, c'est amoindrir le rôle de la 
Chambre dans un congrès. (Très bien à gauche). La pro-
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Ferfar 
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Liévin 
Maries 3U 0 0. 
Marie* 78 0/0. 
Meurchin 
Ostri court 
Sincey-le-R.... 
Thiveaceltes . 
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Sl a u y 1876... 
rocourt 1886. 

Fléchinelle 87. 
Marias 1888.... 
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« a r r h e s d e L i l l e <In '!<> m a i f 8 * 3 
S U RES. — Raflinès n* 1, cote officielle, 115 .. a ; 

88 degrés, cote corn., 48 50 A . ; n» 3, cote com 
HUILES. — Huile e purée pour quinquet 71 fr. 1 hactolitr»; 

huile de cotea M fr. 
ALCOOL». - 3/6 betteraves disponible, offert 45 "} a .. 

Cour» • !• c l ô t u r e a u c o m p t e n t d u 2 6 m a i 

3 8 / 0 
3 0/0 1881 
3 0/8 amortissable... 
4 1/18/0 1881 

Dernière Heure 
)e nos correspondants particuliers, 

et par FIL SP&CTAL) 

Le Congrès d e a ' m i n e n r e 
Bruxelles, Î6 mai. — La proposition Lo.'wy tendant à, 

réduire les heures de travail a 5 heures par jour et à 
augmenter le salaire de 50 OpO est reuvoyée à une com­
mission d'études. 

L'élection du comité international pour un an. — Sont 
élus pour la France : MM. Rondet et Lamendin. 

On décide ensuite que le prochain Congrès se tiendra 
dans un district de l'Allemagne. 

M. Calvinhac propose de mettre i l'ordre du jour du 
prochain congrès la nomination d'une commission spé­
ciale pour étudier un système d'éclairage électrique dans 
les mines, atin de remplacer toutes les autres lampes en 
usage eu ce moment. 

Il propose aussi dans le cas où un système serait adopté 
de le rendre obligatoire dans toutes les mines. 

Le p r é t e n d u a c c i d e n t de l 'Empereur de R u s s i e 

Cologne, 2tt mai. — On mande de Saint-Pétersbourg à 
la Gazette de Cologne : 

« Les bruits d'après lesquels l'Empereur se seraitblessé 
au bras aLivadia, à la suite de l'écroulement d'un via­

duc, sont faux, 
• La vérité est que l'Empereur et l'Impératrice faisaient 

une promenade en voiture quand, arrivés près d'an pont 
rrai ne lui paraissait pas sûr, le cocher pria les sonve-
rains de descendre. Ils traversèrent à pied le pont qui 
s'écroula plus tard au moment du passage de la voiture. 

» Le cocher (ut blessé au bras. » 

S e p r o c è s de l a B a n q u e R o m a i n e . — N o u v e l l e s 
r é v é l a t i o n s p r o c h a i n e s 

Rome, 26 mai. — Le procès de la Banque romaine 
dont les débats auront lieu dans le courant de juin, est 
devenu, de nouveau, l'objet des préoccupations géné­
rale*. 

De nouvelles révélations viennent d'être faites relative­
ment a des corruptions électorales qui auraient été exer­
cées par le gouvernement avec l'argent de la Banque. 
Elles Tiennent d'être confirmées par des personnes direc­
tement intéressées. 

On ajoute que M. Tanlongo produira devant le tribunal 
des documents qu'il a toujours tenus secrets et d'une gra­
vité écrasante pour M. Giolilti .On croit que la divulga­
tion de ces documents entraînera forcément des pour­
suites contre plusieurs antres personnes. 

Les s o c i a l i s t e s 4 M a r s e i l l e . — R é u n i o n 
mouvante n tée 

Marseille, M mai. — quatre mille personnes environ 
assistaient hier soir, à la réunion organisée, avec l'appui 
et sous le patronage de là municipalité, au Grand-Théâtre 
par les groupes socialistes. Les citoyens Kournière, Jaurès 
et Millerand, ces deux derniers députés, ont prononcé de 
très violents discours. La maire, M. Flaisstères, présidait 

l'assemblée, q u i a été tumultueuse et fortement mouve­
mentée. Les interrupteurs ont été roués de coups et ex­
pulsés. 

Mais l'incident le plus grave de la soirée est une mani­
festation contre le préfet Dettes. Au moment où M. Mille­
rand disait qu'il ne reculerait devant aucune interrup­
tion, qu'elle vienne de la préfecture ou d'ailleurs, la 
salle entière a poussé des huées et des vociférations; des 
cris de : « A bas le préfet I A bas Déliés I Allons à la pré­
fecture ! » étaient poussés par des milliers de voix. Le 
maire et le commissaire de police de service ont assisté, 
impassibles,à cette manifestation. La soirée s'est terminée 
par 1 intervention obligatoire des anarchistes; mais l'as­
semblée les a à peine écoutés et la clôture rapide de la 
séance a évité de nouvelles rixes. 

! Les b i j o u x de l a c o m t e s s e de F l a n d r e 
Bruxelles, 26 mai.— Ruller, le luxembourgeois arrêté 

en Saxe, sous la prévention de complicité dans le vol des 
bijoux de la comtesse de Flandre, aurait fait des a v e u x . 
H se serait même reconnu comme l'auteur principal du 
vol et aurait déclaré qu'il avait des intelligences au pa­
lais du comte de Flandre au moment où il a opéré. 
D'autre part, la complicité de l'anglais Wbite parait à 
peu près établie. 

Le parquet de Bruxelles saurait même, à l'heure qu'il 
est, où se trouvent les bijoux volés. 

I n g é n i e u x v o l e u r s 
Moulins, 26 mai. — Un scandale commercial qui aura 

un certain retentissement dans la région vient d'éclater 
i Moulins ; il s'agit de fraudes commises par deux impor­
tantes maisons de graines sur la - qualité des marchan­
dises vendues par elles. 

Sur une plainte du parquet de Gien (Loiret), une des­
cente de justice a eu lieu hier après-midi dans les ma­
gasins de ces deux négociants. 

Ceux-ci ont reconnu avoir vendu 11,000 kilos de sable 
luartzeux, qui leur avaient été expédiés d'Italie, pour de 
la graine de trèfle. 

M. Georges L a g u e r r è 
Un rédacteur du Gaulois a rencontré, bier, M. Georges 

Laguerrè, dont on a annoncé la rentrée au barreau. 
— La nouvelle est exacte, nous dit M. Laguerrè. Après 

mes difficultés avec le conseil de l'ordre du barreau de 
Paris, j'ai pris un an pour terminer le règlement de mes 
affaires de la Presse et pour travailler à la reconstitution 
de mon cabinet, un peu ébranlé par le boulangisme. Ce 
double résultat obtenu, je me suis présente à un barreau 
où je compte quelques amis, et où j'ai été reçu à l'unani­
mité. 

— Et ce barreau • 
— C'est celui de Figeac. Je pars ce soir même pour Fi-

geac, où je vais faire les visites d'usage aux membres du 
tribunal et du parquet, en même temps que je m'occu­
perai de meubler la maison que j'y ai louée. Mardi, je 
plaide à Pontoise, dans une grosse affaire civile, contre 
mou collègue llubbard, et, à la fin de la semaine pro­
chaine, je retournerai plaider a Figeac. 

On sait qu'en effet, les avocats inscrits à un barreau 
quelconque sont admis à se présenter devant toute cour 
ou tout tribunal du territoire. Seulement, A Paris, par 
exemple, l'usage veut que les avocats des barreaux de 
province fassent une visite préalable au président de la 
chambre devant laquelle ils doivent plaider. 

Régulièrement, M. Laguerrè devrait donc s'astreindre à 
I cette formalité toutes les fois qn'll voudra se présenter 
devant les magistrats parisiens. 

G r a v e s n o u v e l l e s d u S l a m Les é l ec t i ons a u R e l c b s t a g 

Le Figaro publie sur les incidents du Siam les graves i Berlin, 26 mai. — La plupart des membres du Centre 
renseignements suivants, qui conlirment pleinement lu i - qui ont voté pour le projet de loi militaire. MM.de 
formation que nous donnons en première page : lluene. Porsch, de Ballestrem. à leur tête, ont décidé, 

« Depuis plus de deux mois, une incroyable ellerves-1 vous le savez, de ne pas se représenter aux prochaines 
cence règne à Bangkok. Les Siamois arment de tous i élections, pour ne pas eutraïuer une scission dans le 
côtés, mettent en état les forts qui défendent l'entrée du I parti; seul, M. de Schorleiner-Alsl n'a pas cru devoir 
Ménam et viennent d'appeler daus la capitale tous les imiter leur réserve el. après avoir i oui pu violemment 
hommes valides résidant dans uu rayon de soixante ki 
lomètres. 

» En outre, le 14 avril dernier, des fusils et des muni­
tions en quantité considérable onté lé dirigés par le Banc 
de Kang sur le .Mékong. Or, par cette voie, i) ne faut 
Kuère qu'une quinzaine de jours pour gagner le grand 
fleuve. Tout était donc prêt pour les premiers jours ne 
mai, époque où s'est précisément produite l'attaque de 
l'Ile de Khùne. 

» Ajoutons d'autre part qu'a' peu près i celte même 
date du l i avril s'est tenu, au palais de Bangkok, un 
grand conseil où siégeaient, avec le roi, les ministres et 
les hauts fonctionnaires européens au service du Siam. 

» Trois personnages s'y sont fait particulièrement re­
marquer par la violence avec laquelle ils ont demandé 
la guerre, affirmant que la France, à l'approche des élec­
tions, était incapable de toute action extérieure. Ce sont 
le prince Dovawongse, frère du roi et ministre des affai­
res étrangères; son conseil, le Belge Roll iuJacquemyiis , 
l'homme d'Etat à tout faire, l'ami de M. Ribot el la créa­
ture des Anglais; eulin, l ePhya Surisaek, sous-secrétaire 
d'Etat à la guerre. 

» Or, ce dernier a directement sons ses ordres, depuis 
deux ans, toutes les provinces siamoises de l'Est, limi­
trophes des possessions françaises. Depuis deux ans, ce 
haut personnage règne en maître sur cette région, ayant 
dans sa main tous les mandarins, tous les chefs de bande, 
fonctionnaires ou pirates. Un signe lui a sufll pour les 
lancer contre nos colonnes. 

» Du reste, ce n'est pas seulement contre nos avant-
gardes du grand fleuve que le Phya Surisaek a mis en 
mouvement les forces dont il dispose. De Saigon arri­
vent des nouvelles exceptionnellement graves. Au nord, 
du côté de Mélouprey et de Tonlérépou ; à l'ouest, vers 
Pursat ; au sud, dans la région voisine de Chantaboune. 
les frontières du Cambodge ont été forcées par les Sia­
mois en armes, devant lesquels reculent eu désordre nos 
milices indigènes. 

» Enliu, l'Ile Samit, où so trouve la seule rade sûre 
du golfe de Siam dans laquelle puissent s'abriter nos 
vaisseaux, l'Ile Samit, nue le gouvernement, malgré les 
réclamations réitérées de nos amiraux el de nos rési­
dents, s'est obstiné à ne pas faire occuper, doit être en ce 
moment entre les mains des troupes régulières dirigées 
spécialement de Bangkok s u r c e point important. 

» Les bureaux des affaires étrangères, prévenus depuis 
plus d'une année des projets hostiles de la cour de Bang­
kok, trouvaient hier encore que rien M pressait, qu a-
vant de prendre un parti. OU avait tout le temps d'al 
tendre les événements. 

» Ils ont voulu « négocier », el, une fois de plus, 
l'Asiatique s'est moqué des négociations el des négocia­
teurs. 

» Pour tout régler à la satisfaction de la France, il y a 
quelques mois, une seule parole fermement prononcée 
aurait suffi. 

» Aujourd'hui, par suite de folles hésitations, l'exis­
tence même de notre empire d'indu Chine est en jeu. 
Pour le sauver, il va falloir une flotte et une armée ». 

avec M. Lieber, le chef actuel du Centre, il lui opposa 
d i s agrariens et partisans de la loi militaire daus l es 
circonscriptions de Westphalie. voisines de ses domaines: 
son lils, entre autres, se présente. 

Mais malgré l'influence dont jouit M. de Schorlemer-
Alst, dans tout le pa \ s . on se demande si elle sera assez 
grande |*Hir faire passer les candidats de son choix, féo­
daux pour la plupart, contre les catholiques d'une 
nuance plus démocratique qui leur seront OB' 

S E r s r A X 
Séance du vendredi 26 mai 

Présidence de M. CiiALLEMEL-LACorn. président. 
La séance est ouverte à .'î heures. 

L e » c r é a n c e s p r i v i l é g i é C N 

Le Sénat adopte M seconde délibération le projet de lot 
étendant l'application de l'article M S l d a code civil aux 
créances privilégiées, après observation de M. Benoist 
que la nouvelle loi ne touche en rien aux privilèges de 
l'article 2101. 

L e « r o t i v e r i i c m e n l «le I W l i r é r i e 

' ' v ' du jour appelle la suite 
lo i sensat ion et les attributions 
l'Algérie. 

MUSIQUE EN VOGUE 
La musique franc/aise reni|>nrle une nouvelle victoire 

Le Cœur d'Yvette , hi nouvelle etravissaate valse pour 
piano de Jules Klein. Comme F r a i s e s a u C h a m p a g n e 

L e s F r a m b o i s e s , la France dilettante joue et chante 
Le Coeur d ' T v e t t a , dont l'édition simplifiée, ainsi que 
celle à quatre mains, viennent é e paraître 

Citer le répertoire de Jules Klein, c est évoquer un 
monde d'harmonieux souvenirs . Dernier Sourire. Suage 
de Dentelle. Parfum Capitcu-r, Vierge de Raphaël. Lèvres 
île l-'eu. l'aile de Velours, Neige et Volcan, Cuir de Uussie, 
Au l'avs lileu. V'idmtr de — s i a», /'-/::< <IAiHore, M"' 
l'iintemps. Cerises PomiHidour. Valses ; la piquante 
Mazurka : lludis Dotes . les V a l s e s c h a n t é e s : Le Corar 
d 'Yvet te et les Framboises. 

Les polkas entraînantes : Cœur d'Artichaut. Peau i* 
Sotfa, Coup de Canif. Truites aux Pertes: les Gavottes ; 
Ro\al-Capriee. Un M v » torns Loats XV: Jules Klein-Qua­
drille, et h'ruises au Champagne. Vulxe Chantée. On pour 
Piano et Violon, fout les déliées de.̂  adirées Parisiennes. 

Chaque u'iixre franco : fr. I . s u e n timbrai poètes ta i 
mains 3 fr.) Colombier, éditeur. 6. rue Vivienne. a Paris 

MM.de

